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cliva tem sido, preenchido juntamente com ou- concebereis que o deficitr eal alará alétn daqtrel.!

O 706:03,5S00
1,89627'4.9148
	  12,602:975,0918

• 0_e	 ••••	 •	 r

• x,	 L
wur

T OMO
~11.402~~0

•• (4r •

t

t'''` fr.

1. 'O

, 1

11	 • .

f'	 • .	 •	 ,(	 •L	 i •	 ,
rt

	

1	 •	 ,

; 'r! 	 •

•• .4:;	 t

• r7.e.
: t	 Ç•.1

r	 k	 5,
.	 .	 -	 t •

0000000 •	 ••••••••• n•••••••••• I • •nn• n••n• n•••••••1 	» •	 e
Imprime se na l'iP POGRAP//LÀ : ' NA- • '

ia
"` Yr	 cioNAL , e 'distribue -se todos os' dias , 	 '

e	 .; que não forem de guarda ; ,pelas8 horas
tia manhã.

- I ou MI 1 n 111.1W,

(

t..	 • • ••	 t
„ 4 ;

	 ot 'Voo •	 •

Sub-scrave-se raatreeti rs, -por humninnti : f
10U000 rs. por 6 mezes ; 5U 06,.por 3 me-
zes ,- em:. casa. dos Srs.. Viuva Campos
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()içada para o anno de que . se trata ; tem de
st ' saci ificatla no 'deficit . resultaute das despezas. *Este deficit , na parte elrectiva 	 relação ;1 dá antro financeiro corrente,. (a não darate para

Despeza fixada • pela Lei do Orçamento respe- esse fini il0 Governo algum ',credito especial),

tras • despezas pertencen t es a fixação . do , mino le,- que agiu Voa. apresente , em relação á te-,anterior . , e aque'das.•provenientes de Leis es. ceita "osrala ale:a:acta _que ir receita disponivel,
peciaes , corri ¡arrie tia Receita 'do corrente anno correspondente , a qual só, pótle avaliaiase depois
financeiro ; o que acontecerá sempre que a.,	 de fechadas as contas .do anno financeiro que,
'cação da Despeza annual não for acomPardis. decorre , , deye ser considerada abaixo da orçada ,
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RIO -DE JANEIRO, .SEXTA FEIRA 30 DE". MAIO' Dw;inalt:'.,"loa/.

ver a •lana: ,nascente industrie ,:pois seria grave , •
erro, na sciencia: econotnica, . 'debilitar ,ou estorvai:,
as agentes da producção ;das :riquezas no proa
prezo 1 ara, :cuja prosperidade • se trata , de- aromo-.
ver.'; -A . Administração,, de que tenho -'a la rira,
de fazer parte ,.tem „feito ' infructiferos esfo ços
neste sentido*,, . não:: tendo-, podido. effectnar rr no,
estado 'actual do serviço 'publico; reducção a, uru
ma , 'que . pudesse .'dar , hum <resultado asattsfaeto.
rio a sem prejudicar gravemente, o mesmo, servi-..	 n	 ,
ço. Não : he,1 o. • severo; tegimen da diéta ,
recommentlavel para a conservação , das a forças,
do homem--na -idade avançada., a O meio, meia
proprio ' para desenvolver as foculdades physicas
na, juaentude,. e aconservar•lhei eivigor. 	 aa

Discorrei, ,Se0Ores $ pelos diversos ramos. da
Publica Administração , , e compara*;o importana
toa . fins afque elies ,sáo desttnados .;', com aos
meios de que aetaalMente dispõe: ' achareis assinva
que, 'quasi . tOdoWcareceirai de hulha aainpliação. •
mais ou menos ',forte nas despezas, respectivas .;
e 'que' algriftsideat's adeinandão:,partieular atten-
çtio —da' VO'isit'as pIrte :.`‘ cai a„ Vos- apontarei' do', nu-
mero dos ultitoos , os 3 .1inisterios da' J ustiça, ,
da Guerra, e .da Marinha' , os quaes 'destinados
ao importante .fira de manter a • segurança pua
blica interna e externamente , :e de proteger:: os
Cidadãos por todos us meios, ao seu e:alcance
concorrem por ' este , modo; de huma :maneira .in-
directa, mas • eflicaz., para dar' inais , latitude á
industrie do Pais e ,ao commercio com as. Na•
ções estranhas , em razão da à garantias que ofa
ferecern á segurança -da -propriedade ,e' kconser.'
vação da tranquillidade publica ,* mormente nas
actuaes ',circunstancias do Brasil. fie portanto.
para 'desejar que est es 1\linisterios sejão. conves .
nientemente, habilitadas para levar a força Pu- •
blica Policial e, de Guerra; a hnui estado , que
possão. assegurar no nosso Paia :at fruição -' das.
vantagens que 'devem dar-Ilie , em troco da sua
Custosa manutenção,

Não penseis , Senhores , que nos falleção es
recursos para o necessario augmento da renda
publica' : talvez , sem' sahir mesmo dos •titulos
actuaes desta , chegueis ao desejado resultado
ampliando • convenientemente as suas disposições
e

POSSUO

mindo até alguns que devêrão já . ter
desapparecido do nosso systerna de impoaição, pela -
sua odiosidadeaou insignificancia seu .produa
cto Este arbitrio julgo 'preferivel • ainda per
auns annos 2 á crettayão de .novos Impostos, por
ventura produetivos , toas que devem esperar a

gem da maior regularidade nas operações e es. sabidtt

do : Nos o tendes-visto reproduzir-se em todos sasão : propria. ISerá, de sobejo , Senhoreia que.• de outra pratica. Dos , deus systeinas indicados, os passados Orçamentos : e longe de maravilhar , alguma cousa façaes neste sentido, confiando oo segundo que leva , sobre o . primeiro a: vattra., a sua reiterada . presença (pois ' ,que são de Vós I resto . do desenvolvimento da nossa „industrie evi-s
cripturação fininciaes , e melhor se presta , !mi-

as cansas', que a monvão) , deve dia dentemente proaressivo ; huma vez que na enes -:	 a
ma boa fiscalisação ,	 .sem duvida o que , de-
ve, ser adoptado em hulha Nação , cuja. Receita
atuiria' tenha chegado a nivelar-se corn , a Des•
pesa correspondente , sem notaveis diffeianças de
hum para outro anno. No caso perém de hum
raiz ,novo , cujas despezras devem Crescer pro-
gressivamente de hum armo para outro, sem ora-
tra 'limitação mais do que a . possibilidede dos
recursos para ,occorrer a ellas ; julgo , mais .cora.
veniente a pratica de primeiro systerna , em quart.
te , a ;despeza publica não tem alri adquirilo hum
tal 'grão de estabilidade comparativa , que 'per.
mitta a. fixação dealairea renda , cujo. otiginen.
to pregressit o marche pari passa com o daquel-
la ; e cuja , importancia arrecadada • varie dentro
de estreitos limites , elti tempos ordinarios. NãO
devo porém ,, dissimulei- que sirralliante pratica
tente it ripa sentar regularmente hum deficit

,
Se attenderdes . a que huma parte da Receita
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,	 .--, a .importancia de , hurna .drida' quantia ' ( de 1.000
; Ein obseriarrieia da Constituição ' e da Lei d e contos,, supponliauaos 'para o nosso caso). Para

4 ' de Outubrcade 1831 ,, venha hoje opresen• o 'que convem" titignaentar, : ao 'mesmo passo ., a'
tar- Vos : 1. 0 ko Balanço da Receita e Despezd renda animal por algum novo imposto,. ou pela
do Império , correspondente,'.. a o-,anno firianceirti ,modiAca ção frite n'. alarma dos existentes, cOm
findo , e o , OfÇkimènto .V.ilas , mesmas para o ¡iro,:o fita:. de :que a r eceita . de ,cada antioi acom-•
ximo , futuro anno illintinceiro : '2.° fazer-Voa e. panhe. o mais. de ,perto que ser possa a despe:
exposiçã o do estado da Administração' a med. ia cerrespondente. , Esta maneira simples e , eco-
cargo.	 •	 f, noniicit, de ,occorrer ao deficit. da, renda. -publi-

ca : ff	 de, mais-a	 de corrigir a.	 ,	 .

	

BALANÇO , E ,ORÇAMENTO.	 falta
, oerece

' de regularidade, 
na.vantagem

s entrailas mensaes ,' pota
BALANÇO no'1.0 DE JULHO ac • 1832 ATE' 30 . CODIR , da receita aramá , em n relação ás despe.:
' DE JUNHO 'DE 1833. (TABELLAS 'Já— e -B-)	 ias correspondentes ; circunstancia esta .que to-

dos es annos .. põe o Thesonro em 'embaraços a'Recei	
•

ta Geral e

	

-	 ,	 para satisfazer  c, oail..porianalidade . 48 cl	 2,espezas "."Provincial ef 94e. alemanda o serviço , publico.
12,332:3950283

Despeza - Geral .	 •	 ORÇANENTO*PAR A -0 .ANNO , FINANCEIRO DE
effectiva.... . 10,087:133J798 •	 1835 a 1836 • (TA BELLA •=• C -)

Dita Provincial
dita 	 . . o	 1,687397841	 ,

' I..

	

	 	  11,774:831aÁ639

Saldo. . 557:5630644

tro mezes , por, ex. no ma mino
ao
) ,

Ines . por ex.),
, tl,es da- Nação.	

-vencendo lauto
se (de -}	 ,Augustos e Di ,rnissinios Senhores Represen'tan; dado, interes

0	 .	 eactija endasão circulante , possa ter.. 	 'até

P A 11, T E '' 'O' FFICA, L. •aaa
.11~.111~~1~111~~

RELATORIO DA REPARTIÇA5 DOS NEGOCIOS
DA FAZENDA.,.

Despesa Geral 11,6139650273
Receita dita... 11,g91:010è000

:
Deficit.. ... 	
Despez a' , ro	

'
	 •

virias!	 3,609:8840095'.
Receita dita .. 1,666:0840000

Deficit 	  ............ ;	 :	 1,943:8000095
t	 , •	 •

' 	 (

Deficit total .	 . 	   

imanai mais ou menos,.avultado ; na, mi.
nhaaopinião pótle ser 'vantajosamente preenchi
do per emi-são de bilhetes, do Thesouro , coin
oiro fixado dentro .de hum Certo prazo, (de que:.

2,251:7250368

310:925é273

Deficit— . 270:580000

do•se ao Governo o, credito necessario »rafa.
zer face áquellaa Por esta oceesião. Clinre me
aqui fatiar. Vos • sobre as'V antagerá de fauna' e

da da fixação da Receita correspondente , dan• em quantia equivalente á i ttelle desfalque A exis
tencia de hum deficit ao presente Orçamento não
he para , Vós, Senhores , hum facto desconheci.

rarmis do, serviço, publico : tern sitio mais de hu- . . . •
ma vez recriam-rendado por Vós á Administração ,
corno o meio mais _proprio e: economico de fazer
desapparecer hum deficit, que se apresenta com
o caracter de ordina"rio. Ile porém . de mister
ponderar Vos, que similhente recluso . por ven-
tura vantajosamente , applicavel nos Paizes . iti
chegados a hum estado enasi estacianario , pelo
que respeita ao desenvolvimento de sua industrie, traludo .ne anno de 1829, . Cumpre-me tambem,
Ode ao contrario . ser nocivo , e muita a ezesj assegurar-Vos, que , os, juros dos,Einprestimos ,Braa
mesmo tornar•se impraticavel naquelles Países ; sileires tem sido pontualmente . pagos ,até o prea
que .se acbão. no caso do Brasil , o 'qual cheio ' sente, , na .fóritia dos respectivos,„contractos ;„con- ,

reaçio . dos meios de desenvol. divideralo do semestre . findo no - proxitrics passa.- .

1
de %, igor carece ainda da immedrata protecção tendo já com . o pagamento có9'eapondeate . ao
do Governo, na e,

ao contrario , convencer-Vos da . urgente necessi•
dade de 'ai ugmentar a convenientemente,. a . renda
publica , a fim de mais . approximal-a á importan-
cie annual, das despesas do Estado.-:'

O cerceamento nas . alesi.iezas dos' differentea producçao.
i

• , ESTADO .DA ADMINISTRAÇÃO. , ,

DIVIDA . PUBLICA.

-Principiando pela Divida-Externa , devo corn-s•
municar-Vos que se acha inscripto , , em ,cum.
pri mento da , Lei, de ...10 de a0i/tlibreadee.1833
o Emprestimo das 400 mil libras Sterliririà con-

ma °ceaste° .adopteis . aquellas medidas , que de-
vem assegurar ao nosso paiz a • conservação da
tranquillidade que, lhe lie mister 	 para que mais

m	
.

paospere	 os differentes rumos de sua valiosa

o

•



474.
do Abril ,- do que supposto ainda não possa ha-
ver noticia ; refiro•me --todavia ás remessas já
feitas opportunamente para. esse fim , e á ex-
acção cora que a . Casa de , Comtnercio incum-
bida na Praça de Londres dessa agencia,. a tem
sempre desempenhado cooperando sincera e ef-
-ficazinente para a sustentação do nesse credito.
Outro tanto não posso dizer-Vos da amortisa-
ção dessa divida: oa aculees -, recursos 'postos á
disposição 'do Thesouro, em relação ,á totalhizde
das despezas publicas , apenas , como --Vós
sabeis, tem perinittido o desencargo , da Nação
para com os possuidores das A polices .da men-
cionada : divida ;;;págaride•lhea - ,religiosamente os
juros vencidos ; :o debiande-se.„por. • outra- parte
de aliviar 'gradualmente •Omesma •Ntação , do pezo
della , amortisando-U naratão, • estipulada • nos
contractos ; circunstancia esta que. Produzirá o
effeito de prolongar a divida proporcionalmente
ao numero de annos, era que esta deixar de ser
amortisada , em quanto o Governo : se não achar.
habilitado, corno he de esperar, com • os meios
necessarios para restabelecer a marcha regular a
tal respeito , interrompida lia já tres annos ; de
modo que a irnportancia da divida em , questão
he hoje a mesma, do anno de 1830, a saber,
4..031,700 libras Sterlinas , valor nominal.

Sobre este objecto produzirei como ,prova .. - a
mais satisfactoria dos esforços - feitos :pela \A.&
ministração actual , para sustentação do 'nosso
credito fera do -Paiz; o facto tnui lisongeiro : de
que -os nossos ' Fundos que . na • Pr.aça : ,, de ¡ Lon-
dres- alcançavão apenas 'nos fins :doentio dei 832
o preço ., de 50 por  hoje segundo: as'ulti--
mas ;noticiai,' achão-se elevados ao pre0 de 74:;,
ao mesmo, tempo que' o Futidoi .pertencentes
aos outros .' EstadesaAmericanosi achão i se . ali em
quasi coinpleto t desfailecimento.: ,o 	 'evidente-
mente indica cm . :gráo de confiança , que no de-
curso' de hum só •anno item sido;:. capaz de
pirar a lealdade do nosso proceder para m Cern os;
Credores ado Estado. r Não'	 SenhOresa,-: por.
mera vangloria -de querer qitela o •• nosso credito
na Praça de. Londres emparelhe'Com o tiaa'Na..,
ções,. niais solidamente' constituidas 	 ue a I A (1Á
ministração tem ; •empregadcr., todo 'r.r) , sett 't desvelo
em- dar-lho alento ; 'mas .principalmente por. : sé'
convencer elle, ; de:vê, o desenVolvimento da nossa.
indústria ; >Se acha ,•estreitareentéi ligado, ao'grão
de' crédito. quelnerecermos - ás 'Nações com Ruem

19,586:400 (2b00W réis com prehen dida a somm,a cautelas necessurias' para evitOr a fraude, de.

commeciamos,a2,v),....a.	 ,44

P elo r qUO' 'respeita Jo EMpresti ...denominado
Portuguez i , continúaç! ainda 'a suaf)ensãO dope.;
garnent(i-da annuida'der devida-, pela razões que,
Vos .são conhecidas 9".saté :gime ':&•'=„resultadorde::
finitivo' da t-preseeté 	 ern Portugal ,: ' propor
cione ad Governo • aopportunidade de tomar es-
te negocio na devida' consideração. -t	 •• !

Quanto ,4 Interna': reconhecido. pela'
Lei de' 15 .- de : Novembro .de . 4827 ! e, outras
'interiores'., l ens), mon(a, hoje . ; na' `parte 4 ' á' cár-

ta . ató ; o kpresente; .. GraVes •tem , sido 'os mima-
: ços- experimentados pelo ,Thesoairo 4 com as, ui-

times emissões ..ern - : pagametitd‘ de 'tua- Presaa
em razão dos fortes e extraordinarios..supprimen-:
tos qtie he forçado 'a -fazer á Caixa d',Amor-

, tisação por esse motivo , attenta : a insufficien-
eia 'da renda . especialmente -Creada para esse fim :
todavia- os juros ;de toda ,iesta : divida tem -.sido.	 .
pontualmente

'
-paaos ..pela Caixa .d', Arrtortisação ,

• •e do mesmo . mea o tem,aido ,ella •regtilarmente
nulo rtisa da 7' 'coma . .vereis/ 'pelos r.Balançoi e Qua-
dros ; das operações da referida' , . Estação: : : He nos
sdpprimentos para • effectuar se •• o: dividendo ; de
corrente l semestre . no fim de Junho fu-
turo, que. o -Thesdare tem de .. carregar • com (o
maxi mo :gravame , • • pois que • ali' se comprehea.
dem os juros • dós tres seinestrea'anteriores' y ven-.
ci dos' na 'firma das bases ajustadas 'para
dação das Presas Ingfezas pelas:Apolices• einit:
tidas 'do proiiinopasaadó Jaimeiro- em diante.;
de • maneira quo tema "o :TImesottro ,. .cle ; fazer
supprimento para' o 'Semestre : em questão, ,•com
mais /56410,IP600 ‘réis do que • no '. anterior ; -e
perto lie 200:0000000 reis' mais , do .que ! em cá-
da -hum dos , semestres 'Seguintes : .” pois que',
achandose concluido o pagamento dar•Presas
Inglezas , ..como. ,sereis. inferinados pela Reparti-
' ção competente,' apenas • se-fará alguma •emis-
são de pequena importancia ..era pagamento de
mais de itutna Presa Sueca, que me consta es-
ter . ' em liquidação.- -Entretanto posse assegurar-

' Vos que o- Governo tem dado as ••necessarias'
providencias 'para : fázer 'face " a : esta'necurren-
cia ;	 -que l 'a ` Caixa d' A naortisação dará . nessa.
occaiião mais• •• hurna * prova ; do solida base", ,m
que : repoulm' I o seu 'crédito -saber a boa' fé
Nacional' mantidaaté-- o presente' nesta- Estação
sem l a : menor quebra.' As "A pol ices dos` Fundos

CORREIO

Apenas sancciónada a , • Lei de 3 de Outubro'
de 1833, que authorisatt • a substituição da Moe-
da de cobre' por	 -Sedelas ,,.derão-se com preta-
ptidão todas ,aquél iaa providencias que se j g a-.
rão conducentes: para:• ,o otenciónado' fim. Coa-
Cluio•se do Ultimo .. do: Preitinte passado-. Abril
nesta Prov-inei,ç	 troe) da Moedale . cobre o
qual 'teve lugar,,durante - O	 d•praia' dos ''dois' mne".1`
zes' marcado na, Léi.' . Ne' •.(retasitio cru que teve
começO : o troée• ffzerão-se remessas' de
Secitilaa para' todas' as ProVincias do linjaêri'O',.
nas''iplaesja'audó''e	 liredispostOzpara
issd cOnt' o fi 'de : ;tornar ,esta)   operação quasi
siniultanea t eth toda- aeíteniãci: do Imperio.,•Co-"
MO . *era • necessario;.' para que Ineratuni.Mãe.'éffei

ligadusisse naa ' relações 'merca'ntis' entre ;'Lls'
froviacias t 'e , stappentio ..queJá'estárár ern
;Mento' na- maior	 . '‘e

O prodea -ao j ordidatio‘ ae(ruidd entre nós na • es,:

dar-sobre este objecto , foi a mais importantel
o-fazer . começar a substituição da ine éda de co-
bro; dando aos portadores • desta , a metade da
quantia de vida em. f Sedelaa; . e. a outra 'metade
em conhecimentos,circulaveis ..'debaixo . de 'certas
coridicções ,, 'os quaes • serão remidos por Sed I as.,
ao passo 'que' estas se -.. forena ' promptificando.
Este arbitro); 5Senhbres 'a - não :era somente util ;-,
Vós (o julgareis 'mesmo de urrente,. •'inecessidade
sei mattenderdea. á Irremediavel morosidade no : fa:
bricó . das Sédulas -, pois que . ern. quatro' ft:tezes
de aturado traballtO,' contados' dos primeiros dias
do :proxiitici Passado Novembro , 'em 'diante ., foi
somente possivel prOmptificarse :pouco . mais • de
2000, • contos. 'Lavadas á . 'effeito . mês- providen-
cia', 'eu tenho' betar' fundadas esperanças de que
o' resultado ',...desta .-operação "codesponderti • aos
desvelos "da',:dministração. ; 4 e aos • 'Vossos -dese.
jos .; 'salvo pereci:1.'8e novos emharaçOs • reaes , • oa
facticioa vierem -altera0 o,. complexo' das'anedidas
pestasja • em 'andamento.'	 • •	 -

I A ; Lei -'- de -de : Outubro de 1833, pela qual
se' authorida"a 4 criiimio do novo' 'Banco :do Bra•

aaMbem em. execução, 'pele que res-.
peita á todas aa•disposições • aCcessorias',Le
demites. aq'imelle'llm - ; em- ''conformidade dos diver-.
soa- regulamentos' expedidos : á tal' resPeito:' Estão'
presentemente Criadasynas-Provincias as Commia.
sões 'tdcariegadas de protnover subscripções -pare
o' ..navo ! Bance ;	 da-que existe t nesta -Ca-
pitai &int 'a' qnal . • se machão " &lucilas -, em : cora
respondencia. -Ainda': não . lie 'chegado- o tempo
de dar-;VOS conta . do estado deste negocio ;
mi minha' opinião"; elle não . póde' tomar O cara-
cter, , que : se'' deseja ; .: -sein- que os Capitalistas
Nacionaes ; e Estrangeiros; Conheção- o 'estado de-
finitivo d&nosso . meio' 'circulante , , depois .da
emisSão 1 tia Sedulai em ; troco:. dn. moeda de co,

go : da Caixa ,	mortisação • á importancia de dentro do mais curto prazo posstvel ,. e com as

de 5,724:4000000 reis , valor total nominal da- baixo de qualquer forma.. Cumpre Lambem
do era pagamento (lese Presas d& Rio da Pra- zei-Vos , . que , entre outras providencias 1- .a.

•
: ;,preçõ ide '55 por..' ,' notavelmente superior ,,,ad e vantagens da ; tal' estabelecimento ; para o que Vos	 que a maier parte 'delias reclatitão maior

• .

padrão com as alterações . indicadas nó mesme-,
me co os possiveis melhoramentos em relação,

não só ás garantias contra falsificação,. mas iam:.
bem»: quanto á divisão de valores ,, adoptando' se
a mesma escala , que haveis estabelecido na, Lei
de 8 de Outubro" para - as: Notas do novo Bata.
co:-Estellove' Papel, não só servirá para subs-
tituir o 'do extincto banco', e .` as Sedulas da
Bahia , mas até as Sedulas novamente etnitti-
das'	 'troco da Moeda de cobre, boina' vez
que , assim o . deteimineis , Cento ' julgo necessa=
rio ; circunstanc ia es ta  á que se attendeo: na in-
dicada encetara:tenda. Cumpre notar-Vos, que -na
hypothese da, criação do novo Banco, esta eu-
commenda não- ficará . inutilisada ,.. pois sue de
buída parte urge substituir . o papel ,t, que já
circula . deteriorado pelo uso ,'e por: outra parte
o 13anco não fará a substituição da.papel' cir-
culante pelas-suas...Netas , se não.,gradualmente.

-1	 •
ESTAÇÕES, ADM INISTRATIVAS E,FISCAES.

, As' Thesourarias • das Províncias michão-se 'hoje •
organisadas , . e eia -estado) ;mie I fazer d'ora- em
diante os trabalhos	 ;que lhes. são proprios,- com
aquella exacça:0 ; e regularidade ; •tique se i 'teve
ein ! vista ria' sua 'Criação.' " A.. Lei de ;` ,1 de Ou-
tubro 'de 1831 deixou aos Inspectores das : •The•
sourarias ' , com informação doa -respectivos Pie-
aidenies em :Consélho , ts: fixação -"clo • numere *dos
Empregados' secundarioa,, é" de 'seus,...vencimen
tos , sendo : tudo submettido depois á appreva-
ção do Tribunal - do' . Theieuro assim' e-pra-
ticarão , mas na maior ; parte, Com tal Arregala:
ridade e exaggéraçãO, :tanto pelo' que 'respeita
ao .: numero -de' -Empregados; • como no que . ' toca
aos .vencirrsantos-,' que .foi necessário addptar •hu-.
ma - escala geral, que' servisse . de norma 'em': ca.
da T [tesouraria , 4 para o mencionado' fiai': e *lie
na : conformidade desta ; que' sé fez' proViimoria-
Mente	 oroánisação daquellas ; Thesourarias,	 _ „9„
ate que • na tonna da lei : interponha-á' : o Vosso

'internos são'l hoje .'procuradas nesta. Traça pelo • bre , áfim de Wein" ajtiiiarem -da exequibilidade juiio. a tal res peito. Devo poré m 'não occultar.

	 ..nn•nnnn•••••fm.
r ;

preço medio do atino de '1832 , am saber, O de
43 por ,-g• o. se;taes, fOriles , 4 apresentão notni-
nalmente , huai :"preçO Mencii 'elevado do que 03

fundos . externos	 a,saber-,; 7:1, por -§	 cites se
achão todavia, Mais iaereilitados	 que estes ,
se referirmos _da preços t,inctiCados	 . termo me-
dio do preMi'd':'• do. ,dinti'eiro	 giro 	 Praça
e na dei Lon&e,S-';' 'éptno;ite '';de nu ter 'para que
elles Se ieriarkiii'..iõeiriparavels: .-Pele que pertence
áquelld-	 da,parte •'"..',Interna 'ainda - não con•

Centinea'..se' a fazer a sua
liquidaçãO,i,""empier. ijação' ein,'tedias Provincias ,
ao paísoAue,W ireipecavo's'-,Credores se apre-
sentão coinpetenteMente,'„ha5ilitadea, como ve.
reis da 2,,labeija fdaatopst-rativa- da' despeza cor-
respondentO,,":•2(ria.:'; ra.: remetterão.se já á
Caixa Filialt!tr-Àtnei:tisação _350 contos em
Apolices: para a Piavincia de S. Pedro 112
contos : e trata-se de promptificar Apolices em
numero sufficiente para as de mais Provincias
era que -ha •inscripções • feitas...- . .-	 --• .

MEIO CIRCULANTE. -

,
tarnparia . do' papel', 'o' gear não .' perMitte traba- de já o fundo consignado pela Lei . , .como ata-

- lhar ao mestna • tempo' mais ''do 'que baeta Chapa - nuidade . ao'l Banco , Apolices de Fundes in-

para cada 'am`altir ein 'ratão' dê• ser.nos • ainda' -des ternos ; deduzida . porjan ata occasião opportuna

édnhe'Cide •Fett ainda não' 'praticado •'- no raiz 'o a parte correspondente ao pagamento- dos juros,

vantajoso ')niethodO de" riaultilSliaai' f chapia ! ided- e amo rtisação : dos 4.000 contos , emittitlos em

ficas per :Meio d'e • Matrizes:3. eirt*Condurso de mei, pagamento do 'capital Nacional: '•A rendmi t destes

tos ..b utrde :peqtmenos embaraços', r: 'não 'Perinittid Fundos será., regularmente .applicada 	 amortisa,

que ICópéraçãoze. do troco' de 'Cribrà "podeSae'	 ção, do papel circulante, :em quanto não se cria

tneçarM,'ai:i : cedo ,"'itliezrmir a•l'	 asT ninhas c diligeiim o Banco, para o' qual serão aquelles :Fundos

eras, ",.e . d boa ''cooperação , da' parte- doa' Ria'	 transferidos na fórma especificada 	 -

ciOnarios encarregados ;de dirigir . simillitintea", 	 .,- Não	 Oste (S'itiaár premi	 r':e de 'faze o das -

balh os.	 ,t1	 , „	 ^tt	 envolvi atento .• do complexo -dest'aí .-- Medida .; •=.:tio-

- Cumpre aqui:Ijeclarar..yos Senhores ;•; franca: tarei porém que - a (Atilam 'apresenta vantagemvahtaem

mente que nas lnstrucções dadas para a ,Oice . de utilisar desde já capitaea accuntulados', seta

cuçãO. desta. Lei ; »-teve-se eins ista- attender: de interesse 'para a Nação, , applicando•os 'para- b

preferencia'	 espirit'o 'coin-qUe cila foi feita', .mesmo, fim , .que	 - Lei teve cai	 -	 •

providenciando-se congruentemente , para que Por esta occasião"dév -e-conamunicar!Vos , que

della'« se - colhesse o resultado, que •o Corpo. . Le2 em virtude - da'authorisação dada ao Governo

gislativo se propoz ; á saber : a substituiçãofeitá no Decreto do 1,0 de Junho de 1833, manda-
rão :ae- fabricar' -em' Londres as Natas , do novo

	~MI"

he de sobejo o praso de tres annos ,	 a men-
cionada Lei concede , para ,dentro deite se
zerein as subscripções. Julgo do roeu rigoroso"
dever, lembrar . vos aqui, Senhores , algumas mo-
dificações na Lei de que se 'trata , e outras no-
vas medidas, que tornarão , á meu ver , infal-
livel e fácil a criação de tão necessarie e in-
teressante estabelecimento , na minha - opinião a •
cura radical - appli	 a-cavel as - que •-mactualinente
sofre o; nosso Meio 'circulante': taes S1()'se•
gáintes 1.9 'conceder-se ao Governo hum Cre-
dito de '4 poo contos reaes , em Fundos Pu•
blicos internos, 4 fila de preencher de prompto

funtló-eapital .; - .`porque ' a,, Nação' 'deve- subscre-
ver na'fórata, da Lei , :cajá 'A polices • sego trans.
feriveis . eo -Barico . hora preço dado ,' e debaixo
de condições razoáveis'. 2.0 A uthorisar-se o pa-
gamento das Acções dos Subscriptores particu•
Lares', a metade 'ao menos em metaes pi-e-
ciosos, e entra metade no papel actualmente
circulante , ou em Fundos Pablicos internos,
ou externos ( dos Empresti mos Brasileiros ) a
hum dado preço , de 65 por .56,' por ex: , quan-
to .„ aos Fundos internos ; pelo que resPeita
aos externos, pela sua equivalencia com agitei-
les na razão do preço fixado.. 3. 0 Pertnitte-se
.ao Banco : o desconto • sem limitação - de ;preço
de :todos;• Os apupeis de credite não excedentes
ao. --p!raáo do . seis Meses 'de vencimento, ficando
em maiores, prases ` sujeito - 11 - taicia - da' Lei.;
saber , de p -g.. 4'o igualmente
alo • mesmo 13 n nco a :Conversão dai Apolices da
Di vida -externa -dadas ;' eia pagamentos 'de suas
Acções	 maneira:acima, explicada, em ?'ciutras •
dos Fundos int . roos , ao 'preço do dia da en-
trega delias „pelos': Subscriptores	 e em - valor
equivalente indiead,o: pelo : CainbiO .'dó" ['neg ava 'dia-
entre • esta,„Praça 'Londres. 5.0 Faze-
rem-se.;eXtensivas as disposiçõe3 da' Lei :-relativas
ao-papel do extineto Banco ; e Sedulaa da :Ba•,•
itia,..ás : :novas . ; Sed	 emittidas ,,em- troco da,
moeda de Cobre.- .6.0 Começar-se a einpre aar des..
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'numero de Empregados; , dando coíno motivo
principal o exame ti-acoutas , de: annos anteriores;
acerca do que eu tenho providenciado , fazendo
-chamar para esse fim' Empregados de Repartições
'extinctas onde os ha , ,e coai a; precisa idonek
dade. Thesourariaa dos . Ordenados , que °faz
parte da Thesouraria 'desta Provincia ,‘ recebe°
lambem Imune organisação: provisoria ; perceber'.
-do o Thesoureiro , :além dos • 8000000 réis ,de;
ordenado fixado' na Lei , mais a gratificação
annual - de 1:200ja000 ,iréis ;- e o	 Escripturas

; • qtiè lhe he adjun'to além -do 'ordenado de
'800ca000 réis ; 'mais a ' gratificação 'anntial • :de
200ê000 réis: • Afora' estes Empregados: existem
mais' quatro Officiaes , v tiradas • das "-Répírtições
extinctas ; ...Percebendo • pequenas gratifiCações
'que com • os respectivos ordenados' perfazem 'para
cada hum o vencimento janniral . :de 400D000 reis:
Estes quatrO Officiaes são destinados a-c-OlidjaViir
o Thesoureiro 'e :o -2.° ' , Escripturario adjunto;
nos .avultados trabalhos,' rine ilhe 'são proprios ;
pois que 'orá impraticavel que' somente os dons"
Funccionarios dados :•pelti Lei -a esta 'Estação-,'
preenchessem os seus pez ,ados- encargos, e
tão diminutosdiminutos vencinientes. Tomei eXpedieti.
te de ' fazer taes 'mudanças , porque i,era, -urgente
•trganisar esta Thesouraria ,' e' porque' 'nada se
liavia resolvido ítcerca do que` rici . "lirina proXi.
in6 passado tive a honra de -ponderar-Vos a tal„

' respeito.	 •
Devo agora chamar a Vossa atIenção sobre o

estado da Thesouraria- desta Provincia. A Lei
de 4 de Outubro de 1831 pelo ' que respeita 4.
organisação do Thesouro Pubhco, assenta sobre
o, principio de existirem estações' administrativas
em teclas as Provincias , :inclusivamente esta
subordinadas e fiscalisadas por. hum estação' cen-
tral dá mesmo , genes° daqui . vem as Thesou-
rarias Provinciaes , e o Tribunal do Thesouro•, „
eoin as suas dependenclas , , a saber, a Contado-
ria de Revisão , e Secretaria respectiva : e por
esta razão todo o expediente e escripturação da
receita e despeái effectuarla em Cada !toma das
Províncias, está immediatamente á cargo das res-
pectivas Thesourariaa excepto o que pertence
á • Divida Publica , enja escripturação a Lei Tez
privativa da Contadoria de Revisão: Esta ulti-
ma' circunstancia vicia já e base de .similliante
organisação , pois que a Contadoria de Revisão'
a respeito da Divida Publica, não fiscelisa re-
vendo liame escripturação já feita por outra es•
tação más eScriptura ella mesma. Além fdisáo
a - •Thesouraria desta Protincia devera ter, muito
maior numero de Empregados , a fin" de poder
satisfizer os seos encargos , e • daqui' vem esta-
rem' todos' os seos trabalhos era arra .zo , sendo-
lhe quasi impossivel tomar contas Roa differ'en•
(es Thesouretros e Collectores das Rendas Na.'
eionaes ; o que lie em extremo pernicioso á boa
tiscalisação , e muito prejudieial aos individuos
responsaveis. A' vista do exposto parece.me Ser
urgente, que façaes impa modificação na Lei a
fim de evitar os inconvenientes apontados. Iça
minha opinião a mais simples e vantajosa será
acabar com esta Thesouraria Provincial , ag-
gregando as suas ditrerentes Estações ás da mes-
ma denominação do Tribunal do 'rliesouro
vindo este a ser o centro , do qual sejão Cor'.
sideradas Filiaes as Thesourarias das outras Pro.
vincias : por esta maneira haverá economia no
numero dos Empregados , maior regularidade na
Kscripturação , e butua fiscalisação mais prole.
coa, pelo que respeita a esta Provinda.

A , Alfandega desta Capital acha-se reorgani-
sada desde o mez de Janeiro do corrente an-
ilo, em virtude do Decreto de 3 de Setembro
de 1833, e na forma do Regulamento exPedido
em 25 de Abril de 1832, com aquellas alte-
rações que se julgarão necessarias. .A expede'.
eia tem sido até o presente toda em abono da
reforma , apezar da 'escassez da renda nós 'me.
aes de Fevereiro e Março , devida inteiramente
á falta de despachos , não só em raio da de-
mora ale.muitos navios com carregamentos des-
tinados para este Porto, os quaes furão emba-
eaçados por tempo-lates nas costas da Europa
-mas ~bem pela diminuição de consumo nas
Provincias do interior, mármente na de .Minas
Geraes , em' razão da extraordinaria seca , ex-
plicação esta sobejamente justificada pelo avul-
tado rendimento do proximo passado Abril. Ao
Inestne passo. o Commercio tem recebido huna
grande beneficio na maior simplicidade e promp•
aidão do expediente nesta estação. 'Por esta oc-
casião devo communicaraVos , que a pedido de
varies Commerciantes, cedi deus armazens conti-
guos á porta. da Alfandega , para ala prompti-
&arem á custa • de liuma subscripção :promovi'.
da entre os mesmos, 'ruma -Praça de Commer

, de que tanto necessitava esta Cidade , que
pela sua situação geographica , e magnificencia
de seu Porto , vai-se construindo o centro • do

.Commercio geral áquem do Equador.. Esta obra
leva hum rapido andamento , e dentro de mui
pouco tempo estará concluida,

fandegas. mais . importantes ,_ a saber , o de Ste•
reometra , para o: fim , demedir com a maior
exacção posstvel a capacidade 'de todo o genero
de vasilhas contendo liqttidos , e todos aquelles
objectos., cujos despachos,. são feitos na razão
da quantidade , quando esta não pode ser ave-
r:guada immediatamente , • mas sim por meio de
formulas, e processos scientificos. A Alfandega
desta Capital richa.se servida por hum homem
de muita ,pericia •neste ,genero de trabalho, para
o qual não era facil encontrar pessoas devida-
mente habilitadas. Julguei por isso conveniente
fazer com elle hum contracto , mediante certo
vencimento proporcional ao trabalho, pelo espaço
de,: dez ann.os , com a obrigação .de habilitar
neste genero: de serviço cada nono, até deus in-
dividuos, postos á' sisa disposição para esse Riu.
Este Stereorne!ra emprega-se ~bem na medição
dos, cascos de aguardente , da -  que vão ao
;deposito geral desse genero..?..alle depois desta
nova especie de , fiscalisação , -que se conhece a

'perda que experimentava a , Nação., na arreca-
- dação dos direitos, mormente pelo despacho, dos
liquido.' Até então despachavão-se. por 180 , ca-
nadas as pipas, . que na maior parte erão da
lotação de 190 a 200, e muitos cascos de 200
para 'cima : de maneira que não errarei se avan-
çar , 'que aquelles liquides , 'enjoo direitos erão
assim extraviados, sobem a mais de 2.000 pi.
pas cada armo na Alfandega, e no trapiche das
agoas-ardentes conjunetamente.

Em virtude do Art. 24 da Lei de 15 de De-
zembro de 1830, organisárão-se sobre o modelo
da desta Capital , as Mesas de Diversas Ren-
das da Bebia , Pernambuco, Maranhão , Pará
e S. Pedro , tendo a desta ultima Provincia o
seu assento principal na Cidade de Porto Alegre,
com duas Filiaes, huma na Villa do Rio Grande,
e outra na de 5. José do Norte. Todas as
mais terão refundidas nas Alfandegas respecti,
vas , na forma recommendada pela Lei de 24 de
Outubro de 1832. A Mesa -de Diversas Rendas
desta Capital, depois da ultima -reforma, em Mar-
ço do anno passado, tem melhorado considera-
velmente a renda' á seu cargo, á ponto de quasi
equiparar-se esta á da Alfandega, em alguns nie-
zes. Esta Repartição,. assim 'como a Alfandega
sua correlativa estão montadas de modo , - que
podem servir de, excellentes 'modelos ;para, as Es-
tações do mesmo genero 5 , pela . simplicidade e
promptidão no expediente , a regularidade de es-
cripturação, e bom procedimento .dos emprega-
dos no desempenho dos:seus- deveres. Para es-
tabelecer a necessaria, fiscalisação nos trapiches
desta Cidade , sujeitos á Mesa , de: Diversas Reme
das , nomeárão-se agentes eins'numero . igual ao
daquelles trapiches , ,,. porque a experiencia de fre.
quentes extravios ah t praticados, reclamava com
urgencia esta medida. Similhantemente creáiale-
se' na mesma estação' quatro A manuenses e mais
quatro' , Guardas, porque o 'trabalho do expe=
diente assina o - exigia. 	 •••-,	 -- 	 •	 -

As .Collectorias , de diversos Impostos 'vão pro.
seguindo ; mas comisastante dificuldade, fóra
das grandes' Povoações-, Pois que 'ainda lie dif-
fiei! achar-se pessoas idoneas , apezar mesmo de
fixar-se-lhes como vencimento, avultados por cen-
to das rendas arrecadadas.- Todavia 'espero. que
pouco a pouco .vamos; melhorando , a 'tal . res-
peito e que este meio economico e efficaz de
arrecadação, produza entre nos os mesmos bons

resultados conheaeidos em outros Paizes , fazen-
do-se porém a,",gurnas modificações no systema
actual, para o tornar mais regular , e adapta-
vel 'ás noss,as circunstancias.

- OBJECTOS DIVERSOS.

• Pelo que rsspeita ás outras a ,Alfandegas do
Imperita adoptou-se tium plano geral de erga.
nisação tomando-se , por base a desta, Capital,
com a differensa porétn 5 que os vencimentos dos
empregados são . fixos , e. não em proporção , da
renda arrecadada. Este. modo ;-:de ;retribuir . o
serviço feito interessándos' ao mesino tempo os -. A 1iquidação das Contas do extincto Banco
funccionarios mia liscalisasão, iie,sem duvida pre, ainda se não acha . ultimada , apezar dos bem
ferivel, á ,fixação de-ordenados ;. Imas convem pri- patentes esforços do Governo , e dos seus agen-
meiro ter hum -conhecimento approxiinado , do pro-e tes, para .levar . este negocio no desejado termo
dueto da arrecadação,, i , na :Itypothesp asle . trama devo todavia informar-Vos ,, que as addições da
fiscalisação tolerevel nes.t e.' caso apenas podia conta' do. Governo estão liquidadas a :com insig.
ionsiderar-se s a Alfatidegaadesta Capital : quan- •nificante ' excepção; e só restava o calculo de
to ás outras, precise hes primeiro enssiiar •a refor- premias , ou juros ; pára ultimar-se a organisa-
ma por meio - dos „vencimentos ,fixos 5-s ã 'fitn de ção da Conta . geral „quando a Commissão dos
obter-se o mencionado .resulaidó , . que sirva de Accionistas*eout notável extemporaneidade, apre-
base a hUtna tabella para cada 'Alfandega ; pela sentou s 'hurna 'reclamação por diversas, commis-
qual : se regulem_ os .vericirtientoí' dos empregados 'aões de grande importancia , 'não carregadas du•
na razão da. renda :arrecadada : de. outro modo 'rente 'a existencia do. Banco; e que ,ora se pre-
arriocar-se-. hia prejudicar ,notavelmente os Etnpre- tende . lançar cru, debito , .do GoVerno: Segundo
gados, ou a Nação.:, ESia circueestancia junto : os trabalhos,da, Cotnrnissão do Governo , alue til-
á outras razões , obrigão-nne„ á',,Ponderar-VOs timaménte nos foi mo ajnesentados ,. o . total da
que não basta o tempo concedido 'pelo Decreto 'divida da Nação, ao Banco lie entre 18.200:000as
de 3 de Setembro de 1833 , para o ensaio do e 18.300:000.1;5 réis , osqual excede á importar'.
Regulamento dás Alfandegü ; :e que convirá es- cia 'das: Notas substituidas actualmente em eir-
passar o praso- por mais ,hurn. armo, 'ao menos. culaçãO na quantia de 400 9 a 500 contos. Este
A reorganisação 'dee outras AINnde,gas , deve co. facto. pócle habilitar- Vos a perinittir pot...fuma
aneçar catn o proximo futuro ., anno 'financeiro , Resolução ,o dividendo de parte do resto dos
para:O que , estuo dadas todas as providencias ; fundos deste Estabelecimento , existentes em di-
e lie. de esperes , : que, taes, estações assim seer- nheiro', deduzida a que falta para preencher a
ganisadas ,- ' melhorem consiJeraVelmente a renda r quantia de s 500;000a, réis perielicentes 4 Nação,
I	 anibir ' c seu cargo:m	 m
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Vos a cria,ç5o de Muni: novii emprego, de que ainda por sfechar snaisContas • com o Geverno
absolutamente carecia o expediente das nossas Al. i 'eu mesmo ; não duvidaria .fazel•o , -se não me em•

baraçasse letra . da Lei „ que exige a, realisa-
ção prévia' (lesta : circunstancia. • Vem a propesito
commonicar-Vos neste lugar , que- a divisão dos
fundos Metalicos ordenada a0 Decreto d,e 10 de
Outubro de 1833, .foi opportuttamente. effectuada
propercionahnente :ao numero de acções de cada
hum Accionista ; recebendo a- Nação por conta
dos 500:000p" rs. , a quantia de 89:557da is., ,e
pela quota correspondente ás .suas 80 acções
14:329qh rs., todo 103:886Z) rs. , segundo o
valor nominal 'das moedas de ouro e prata mar.
cedo pelo Banco s-o qual reduzido ao novo padrão
Monetario, corresponde á somma de 125;944S50,
a saber, 1 -:666,1P250 em ouro, e .121:278(000
em prata. Devo ~bem comtnunicar-Vos que
a substituição das Notas. do velho padrão não
foi apresentada .pelos possuidores- particulares
até o fim do proximo •passado Julho , .termo
do preso ultimamente marcado em virtude do
Decreto ..d1 deaJunlio de 1833, 'tanto na
Caixa central , calmo -nas . Filiaes, a importa ncia
total de 243:627,000 fs.	 .	 .

.Cumpre; porém informarsVoa, .que depois de
findo aquelle praso a_clgunias sotntilas se tent apre•
sentado em taes .Notas , ainda, que pouco im.
poilantes, allegando os seus possuidores, motivos
mais ou menos . attendiveis pelos quaes não
coneorrêrão ;no decurso da substituição. Parece-
me pois conveniente que marqueis, hum novo e
pequeno, preso , dentro do qual lues Notas pos-
são . ser substituidas na forma da Lei : esta ope-
tação não pode destruir em totalidade o saldo
acima referido nas contas do Governo cora o
Banco, salvo o caso de ,apparecerem em maior
sou-me ado que a emissão deste,. o que não he
provavel. •	 •••	 • .

Por esta occasião julgo conveniente noticiam--
VOS, 	 em- virtude do Art. 30 da Lei de 24
de utubro de 1832 , mandei fazer a substi-
tuição das Antigas Sedulas da Bahia , já dila-
ceradas, ou detem-bradas pelo • uso , por Notas
do novo Padrão, : que havia disponíveis no Ban-
co , dos valores .de réis á 200 réis ; impor-
tando a totalidade em 50 contas de réis , pois
que a Commissão do Banco não se prestou a
pôr á disposição do Governo para esse fim , as
Notas que havia promptificado , na intenção de
substituir as do velho Padrão recolhidas na Cai--
xas da Amortisação , e na Filial da Bahia , pro-
venientes da venda por fundos tnetalicos daquel-
le Estabelecimento, na fórum da Lei de 7 de
Dezembro de 1830 , cuja importancia elle con-
sidera ainda como parte integrante da totalida-
de dos. seus fundos.

A Casa •,da Moéda •acha-se reorganisada nes-
ta Capitel , etn viitude da Lei, de 8 de Outu-
bro de 1833 , quanto ao pessoal, da maneira
que mais conveniente pareceo , para preenchei . os
fins a que he destinado este Estabelecimento
pelo . que respeita porém ao material , julguei
dar-lhe o mais completo melhoramento , ,satis-
fazendo ás condições do contracto feito, pelo Go-
verno no atino de. 1829, com o iNlachinista In-
glez João Micra , sobre este objecto, do qual
tendes ,já pleno conhecimento , pelas informa-
ções que Vos tem sido dadas a tal respeito nas
precedentes Sessões. Por esta maneira espero
que dentro de hum anno , tenhamos este estabe.,
lecitnento completamente reorganisado , de modo
que nada tenha que invejar a outros do mes-
mo genes°, dos Paizes mais adiantados* na Eu-
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• ; Para, melhor . intslligencia do extracto da or.
dem de 13 :do coérente , , sobre o cinte .do cobre
sem o caracter- ,alrooeila , recolhido ás ,Thesou.
'mias Provinciaes,pnblicada no Correio. Offi?
cial de 28 deste Xmea -N. 118,, trans

i
creve-se a

integra de.sa ordeni,-. :é da de 14 de Noverns
taro ultirnas,,,a;qufs . elle-fte ,refere;' e são as se-
guintes. 	 -:	 -	 r.	 .
.	 . .	 .	 , ... ,eIRCJILARES. , •	 ,, •

; Çandidoaloié de'í•Araujo Viana, Presidente do,
'"i iribanal ;do' Thewuro e Pribticó Nacional; deli-
berou em Sessão : - O Tribunal •,• que . o cobre' re .•1,1
Colhido ás diversa Et•tações estabelecidas" para o-	 •	 .:

iripa" e nii A indica. Devo eqrai prevénir-Vos;
que havendo a Commiastio enearrrgada pelo • Go-
iei-no annel.'"Paisido ; de -orgadiser hum' pla-
no de : Melhoramento dó • s systema g 'es'91 I de Pe;•
zos e Medidas e Mo. ne.tario „ultimado 'seus int.
portantes trabalhos : eu terei de offerecer-Vras com
ti possiVel . brevidade,'• Pi•opOotas Setire Ob-
jectos , que reputo dignos • tle-,`Vossa•!particalar
consideração ;• não' só pela dependencia em:que
deites 'se achão, as' mais pequenas transacções nó
trato . Social', 'como ; tambern as * estações- fiscaes
à fim de 'nellai se' . estabelecer' a . tão neCessaria
itnifoárridade'' doi' : meio praticos . .dri • -percepção
dos • inóéértente pelo' qüe respeita' : ed
Systeina Monetario. ; • pai que muito- urge . subs-
tituir s.ern demora a moeda- de cobreT; que' tern
de' ficar na circulação , 'feita a operação dó tio.
to por Sedulas , por ;outra moeda , - do mesmo
metal de mais' perfeito cunho, - e cujo valor :sé
eche em harmonia com o padrão ':estabelecido
por ', Lei. • Esta subátituição se .fará'• gradualm'en
te, inutilisando a velha. 'moeda que 	 nos'
Pagamentos: feiios á Fazenda Publica
tificio a dália 'noa padarrientos; feitos por esta ",: 'na
fáérria que 'a Lei houver ' de fixar. ;Devo tarnbem

• prevenir :Vos: ; de 'que O Governo: tern delibera-
do';''Coino' cousa va .ntejoaa ; rernettei: opportuna:
triente com as • precisas- cautelas, para honra fa:
brica 'de Londres; ;toda a moeda de - cobre re.
Colhida pela -operação' do ,tro •co • por Sedulas.„ a
-fiai de ser ah .' fundida , e vendida pelo preço do:
-mercado ; incuinbindo-se ao nosso Ministro • na-
'il udia Corte, •a mais' escrupulosa - fisCaliaação ao.

• bre • este objecto. Resta agora que Vós • deis mi•-
veniente --appliciição a • estes fundos-, "-que talvez
inontent a Mais de' 1.500 contos reaes ,•• moeda
forte e valor liquido na' Mencionada Praça. Na

, minha, opinião deverão' elles ser aPplicados' dé-
vreferenéta á despeza ;Com' • o material - da Caia
da Moeda , com o fabrico das Notas-já enconv
niendridas vare Londres st da nova 'moeda de•co-•

'enirando ri resto riamassa da Receita:G-cela.'
A TYpegraphia- Nacional que pórte ser consi

derruiu :como hunia Oficina annexa- ao Theson-:
ro , 'acaba de reeecebeé-- notaveis rnélhoranierites • •

,. por. abrumas • accoinmodações feitas • -no :Edificio
enr--que se acha s,' e' principalmente pela acqul-
içu .de lnitria,..excellente . collecção r. e novos.	 ;	 .

Prelos', rypos; e ,attensiltos ,compra; mon.-
teu' a youeo'inaia -filn quantia aé- i6 contos de
reis, it .';ipiiir'.:tein--de Ser irepiroditzida•:-fle"Produ
cto da- véoda :A10.9.antigos . prelos: e grande
iidade de l'etra',..que , na'anaitit4e 'Partep 'se acha-
Va ; sem riso.'" Ett recom •Mendo este esfebelecimento
á Voiiit -.Consirkração„, - warti • que elie seja cons.'
tituido• nn pe éM que- pósi . . vir: a Ser:verdadei-
ramente .ritil ellóiescente;i o que iiad he possi
conseguié-W, :tem tornar.se 'efrective;,em. seu fat or'
o privilegio-tem porario • da irepressãor .dris peças
ófficiaes e acio's Legislativos eia separado ou 'em
Collecções ,!aecréscendo • nisto a:vantagem-de coa
ferir a•rtaes impressOs o caracter da autheUticida-
de , que lhes he mister.
•• Devo agora informar-Vos sebre' o citado' . .da
Barca mandada construir' por httin dos meus
Antecessores, parta nella ; se assentara machiria'
deesclivação Esta: machina , • comia-Vós sabeis
he destinada entre outra s: usos Parkdesentulliar
as : pontes da A Ifandega ; e • : da IN/ida :ide • Divet sas
Rendas desta Capital , sa que de'dia • em dia se
torna Urais preciso. A 'Barca • acha-se concluida
'Mas 'havendo eu- encarregado -a :hum 'habil- Ma-
chinis:ta de ,proceder aos exames neceSsarios",' in-
felizmente 'se achou o que não era, de esperar
que • a sua . construcçio não' está • accommodadir
ao lite . que' se :'destina isso •ne,

cesso' io fazer nella novas obras-r:rlesmanchando
parte • do que esta- feito em erazão-d' haver ó
Engenheiro . Director -da obra, modificado imprit.
cientemente . o ri sco da Barca :reinetttido da In.

.•	 ,
glaterr	 ma co	 a reachrtia' ..-Tenho ; porem alado ps
providentias- para remediar : estes sincenvenientes.

O cofre tios DepOsitos Publicos ,achia•e rie aja;
da debaixo' da Adramistração da Caixa-. de Amor
tiSiiçãO; Por , se não : ter ,. ate o presente: dem:reei!:
pado I no Thesouro litona •J ca ga- propria, que' se
acha 'destinada ; oarasti sus occolionodação

. cumprimcoto da Lei de i de Outubro de 1833
'que dentro de .,:porieo 	 veri fi	 • ...

„	 ,
Resta me , s Senliores 'soincitar 'na .Vossa

alguroaa • l irosich":Úiitik; que: jálgo •rle
,	 térite:necessidade, . para rii50-j- :grande,' • e' fre-

quentes: embaraços . , que • se „eg.Contrão na urre

Cada	 é liscalisação • das Itentlas. :Primeira-
meirte'--'Senhores ,	 neceasOlia que: todas ; e„	 .
qui:1(4(19er' dii‘vidas que .' or correrem ,• tanto da
p.árté • dos Collectores , • 'como dos -Conectados
e Cootribuintes. ,) ou eião : • relativas ao ;direito
de ; lançar as coro ribitieões.'; e obrigações , : de as
'satisfaier sejãe:'.relativ'sa á . quota das' me-s-
anes C2untribuições, '.• •é detido defi nitivainénte- nas
'I'lleseurarias das l'rót iodas , 'corri ', recurso - para
`la Tribunal ''do •Thesoerli ; obsérZeande-se- • 'era •ta

• :do s•, , ds' ; casUOT`ern que poder ter' lugar ,- a" res-•
'peito' • da's	 •,dos • Cellectad; s	 O' que

troco ,- ria torraa ordem expedida' 'em 14 de'
Novembro- do' anno • passado',' seja- restitilide de-
pois- de' cortadó • aos seoS : -Proprietarioa';' , cassan-
do-se ái. Clarezas qúe • se lhes Itavião-dado . na,
forma' da' mesma 'ordem. • O • que 'participa . ao
Inspector 'da The'-oUraria • da Provincia de
para Sua- exectiçãO.	 ,

, 'Il hesoriro : Publico' .Nacion5l-, • 13' de Alai° de
1834	 Candido 'José de 'Araujo Viana. • -

e
—."-Candide Jo s e de Araujo Viana Presidente' do •
'Tribunal do Thesouro:Publico Nacional ri fim de •
previnir o abuso que r. e pócleintroduzir no troco
da moeda de cobre, sendo levadas á Thesou-
raria..c1a.Provinclá respectiva,' de mistura Cola.
dita --Moeda ,,.chapinhas informes deste metal
os precisos- caracteres de, moeda, deliberon em
Sessão . do 'dito Tribunal , que o -Inspector -de
cada •liuma das Thesourarias da .Provincin
Imperin , ordene, ao Tltesoureiro ' encarregado da •
troco da moeda de, cobre •faça r. arrecadar iodo
o metal apresentado 'nesta forma , dando.se;hum
conheer imento . especial a: parte em, que SÇ de
clare ó pezo , do, cobre. desta especie , pare lhe -
ser, restituido • ;dePois ea operação do troce
moeda por , Sedulas. O coe , participa ao, ;Pre-
sidente da Provincia de 	 para Sua intellio-en
Cia , .0 devida execução.	

•	 r5

Thesouro.,Publico Nacional em 14 de. ,No-
vembro de 1833.	 Candido José de Araujo.	 ;	 .
Viana. _ e • . 	 .•

. ComMissão: liqüidadora, do . Banco por par-
.

te ‘'de Governo"; ern conseqúenda da sua re."
presentação deSta data, fique na intelhgencia de
(pé não tem ingá. • á decisãO Pin. ' meio de 'Ar-
biiros, da questão, 'relativa "á reposiçiira 'da q\lan-
tia • de . 3:6133372 . reis , proveniente da Comiam,-
St) illegalmente' tirada • pelO . : Ban'era .na entrega
do Cofre dos Deposito; Ptmhhios como 'irre-
gularmente'. pretende 'a _Commissão: da:tinimo-
Banca • visto . que tal quantia pãO trit' relação'
com a conta da divida do - Governo : ao Banco,
ficando a 'mesma • Curniniss,ão desenerede 'desta
incinnbencia	 sebre a qual se vo expedir or-
delis para - que' por 'meios:. corr,etentés. seja
delunisado 'aquelle;,cofre.	 ,	 '.• • •

Rio' em 28 : de Maio de'.1 834.	 Carididd
Jose 	 ' Araujo 	 '••	 '	 • "• .	 jo.	 lana..	 •	 •.	 •	 .;	 •

tem.	 #41effammemerAn..~
Para'	 Sohirão,n o .dia'.24ide

. Alume iVideo , Buenos Ayres — PrOgata Sar-
da Almirante ; Degenc.yi. 	 ;•,•,.;•	 ;	 .

: Mente Video .—;Bergantim -Nacional Nav,o' S.
Domingos.. • -	 ::„	 -•

Londres	 Galera Ingleza ;Eliza.
.Genova — Bergantim Sardo
. Cabo Frio — Simone. Flor, do Brasil. • •
• 'Tagoally — Dita Feliz .Bella..
• Campos -- Dita Flor da..Ainizade. 	 .

Dia 25. —A cruzar—Curveta Ingleza Satellite.
- Pesca — Galera Americana Franciss.
; Monte • Viciei)	 Paluete..Inglez•Cockatriee.

. • Rio Grande	 Pateou. Nacional Vergueiro, .,
Campos —.Sumaca Protectora' aios Anjos. • ..

, • Dito s.- Dita	 oriceição • Brilhante. 	 :	 ,
Maeahe	 Dit ti • Conceição ,',,'IÀ'rancisco de

Parda..	 • •'
1)1:1 25.	 Baltimore— 13er0antiat ,Americano

°
Dia 27.—Cruzar — Fragata , Franceza L' Her•

; Philadelphia — 13ergantim: Americano 'Mary..
Santos.-- Dito :Nacional União Feliz..
Porto	 •— Brigue Escuna dito Aguia

'dá.	 .•	 .
, Dito — Pataxo diw Nascimento. 	 , .•
Campos	 Suinaca Santa Anna , FelicissiMa...

Donde.	 Entrarão no dia 23 de Maio.
• Santa 4Cailiarina	 Escuna' Nacional- S,

coe	 8 . dias.	 .•	 . .
- Parati -:-;• St11118eir S. • Jose . 'Flor da Verdade

Luiz Vi,iilante	 3 dias.:
Liverpoo1-- Barca Ingleza Baharnian , 60 diiii.
Rio Grande — Brigue Escuna . Nacional S. J osé .

dos 'Prazeres , • IS dias.	 ,
, Ilha Grande	 Sumaca Correio da Ilha Grans

de ,•' 2 dias.	 -
' • Dito	 dita Lusitana -; 2 dias.	 •

: 1‘latigaraliba — dita Harmonia , 3 dias,
• Dia 26. — Santa Cai batina por Santos —
quiete Nacional Conceição., 8 dias.. 	 -	 ,
. Rio 'Grande — Bergantim e Nacional iCampião•
da Libt'adade , 18 dias, ' segue para Pernambu-
co ; pelas Portos do Sul.- ,	 .	 ,

Santos:— Escuna Nacional America , 7 . dias.'
'Ilha Grande— Sumaca Libertino Feliz, i3
S. Sebastião -,.-: Lancha Chiquinha , 5 dias. -;

.	 • 	
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se acha estabeláido nos - Acta' 7•0 'e'S° dá Lei
de' 27 'de Agosto :de 1830:: que nestas'' questões.
só' possa intervi( •.•ti• Poder -Judiciario quando
seja precise . " .prãeCier-se executivamente ..COntra'
os Conectados on • Devedores da Fazenda
ciortal :;:•de Maneira.. -que apresentadas as compe•
tes contas CorrenteS, •• e Certidões authenticas das.-
verbas 'doi respectivos - lançamentos ., seja da ri.
gorosa obrigação 'das ,J trizes dar legal andamen- •
to- aos processos, sem admitirem a guina
defesa • que não Seja' a de apresentação' 'de'rinis
tações e pa,,,o•as. he sern duvida a' doutrina
da Lei :de 22, --tlei'Dezembro de 1761,- 'Tit. 3 o ;
niai a • pratica :tem' estado', é Vai :progredindo ,
em oPposição ,• - por não darem 'os Juizes . o' de.
vido r: -pezo . á expresia-disposição' 'do" §:, 5.* do
citado:	 • •	 • n .'

He -tombem I linilspensaver, 'que haja • na Cor.
te,- e nas Capitaes. ” das Provinciás,, Itur tn' j uiz.
hum Eserivão	 :;para as , 'causas- da' Ri..
zenda . Nacional- ern primeira InsianCia : e que:
a este '•J uizo • P;ati4ão r, • ' e devo• fie! chamados ;•
ainda 'que gejão •riloradores , e' • doMiciliados' fora
de" Térreo e tI C\lqiiarca	 1.0 •;rotioa 'Os 'que
finem .'uzendii.• Nacional ' con-
sequendi " de ;Contractos' de "qualquer. hatirreia
que • sejão •;• celebrados è concluidos perante* ó
Tribunal do Thearntro on'ris- Thesouraritia• das
respectivas Provir:leias : 2.0 Os que forem deve.
dores á ' Fe zenda:S acionai per . letras -ou billse.•
tes das Alfandegas ,	 quaes. guer • outras Repar-
tições Fiscaes esuilielecidas nas Capitaes das Pra.
• s: .3.0 Todo; os' Theseureiroa de Reparti-
ções Fiscaes Alniexarifes , Collectorea', Exacto-
res Cobradores'	 e por qualquer maneira' cá-
carreoados ' de algum 'reine : de Administração,
ou Arrecadação da Fazenda Nacional dentro: da
Provinda : 4. 0 Os Fiadores	 e ,herdeiros,
successores destes quando umbela hojiio de ser
demandados. •	 • •	 •	 •	 •	 - •	 •

Convem muita .• Senhores ; 'que se generalise
a disposição' do . ,Art 90 "da Lei de' 4- de Ou
tubro ile1831 ; sejão obrigados os Juizes de
-primeira instancia', a appellar ex Officio -de todas
as Sentenças, que proferirem em 'qualquer
• • eui•que seja interessada a' Fazenda Nacio-
nal ,- (piando forem contra cila.
r Não 'menos conveniente lie	 que sé declare• .	 .
o (1 ... '2.e rio Alvará de 20 de Outubro' •de 1812,
porque 'muitos- tal ectados 'que-o forão por 'se
julgarent: compreliendidos -na- disposição geritt'do
dito §. que stijeita • ao pagamento do Imposto
de .12D800 is •por how, as Lojas Armazena,
ou Sobrado ..., en'de : se vende por grosso e ata
cado ; 'ou a retalho , 'e varejado , qualquer (pra'.
'idade -de -fa ,;;;e4generesksecoa eu molha:
dos ,. tem: iidit aliviados' -Por Sentenças judicia:
tias,' : com o .: fundamento •'de s nãO‘ fazer • ex.
pressa menção dos gendes ,,ou fazendas ,-qué
se vendem nas Selas "L'ojitá , -e -< A rmazens ;• bem
couto se fizera de • ferragens., louçasy vidros',
maçante e assim , tem acontecido aoi1/2 que leni
Lojas", e Armazena : de vender . velas dê sebe";
caixões , Moveis ,de madeira' &c.

ile tambem recIsmada pelo' interesse publico
a--declUração	 se: 'dias 'trocas': de bens' de •iliz
ou : de escravos . por Outros bens ' . da • mesma na:*
tureza se -cleVe pagar Siza ; ilmis que , em dif-
ferentes tempos e . ltigare's teia ;havido -diversas
.praticas a • este respeito ;: •confonne, os Exactores,
e Authoridadei'respectivas ,• ou se tem • cingido
á restrita -disaos- içãe 'do §.• I 0 . do Alvaeá
3 -de Junho de ' '1809 , coam eu. entendo , ou
se teat... querido ;fegular pelos antigo Artigos
das.Sizes. - •	 • ':"	 -	 • ,	 •	 •
• He finalmente deí; necessidade , que , se clecla
re , d maneira ., porque se 'deve . regular< ó 'paga=
mento ala taxa estabelecida pelo e -Alviiiá• de 17
de Junho (de 1 8O9 '88 , 'dos Legados de ruiu-
fruct o . pois qué /e0ta. matéria tambeto 'tem si-
do objecto de dintreversia.	 •
••-e Augu .stori. •e' , Dialii .ssinios . Senhores ; Represen-
tantea . da . Nação",-v , s 'a vexposição' :que • julguei
conveniente-fazer V69,• em' cumprimento do meu
dever • 'deixando',	 ...fatioar a'- Vessa attenção,
com< outros "muitos : objectos de menor importar'.
cia , acerca . doa icínaes eu Vos ciarei as 'citais
injurias informaçõew;', ,todas: as vezes que as'
gardes preciias. i ;• ' t,	 •	 ; 4

Rio . de 'Janeiro-, en\ 7' de Maio 'de 1834. --:-
Candido • José . de sárattjo' Vinnna. t -

C.
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